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J-. íssim o querem assim o tenhão. 

SEGUNDA FEIRA 12 DE JANEIRO. 

O Anno de 1846. 

Proseguindo em sua honroza tarefa, que interrompera pelo 
Natal, o Azorrague naõ pôde deixar de saudar o anno de 1846, 
que aparece, como urna manhã serena depois de proceloza tem­
pestade, inspirando as mais doces esperanças. Os terríveis fla* 
gellos, que ainda em princípios do anno findo tanto atormenta­
rão esta Província, naõ nos afligem mais no anno de 1846, e 
desassombrados delles podemos augurar-lhe um futuro prospero. 
Sim : o anno de 1846 surgio com o Exm. Sr. Antônio Pinto 
Chichorro da Gama na presidência, com uma policia vigilante, e 
activa, deixando desmoronada a celebre influencia legítima, essa 
terrivel peste, que nos assolava. Os José Maria, Xico Macho, 
José do Rego et reliqua caterva já naò tem vallacoutos de facino-
rosos ; já naõ podem com toda a sem cerimonia furtar cavallos 
e escravos ; já naj> tem o grande e famigerado CEMITÉRIO do 
Arraial: em uma palavra nossas vidas e propriedades adqui­
rirão muita garantia no período, que fechou o anno transacto. 
E se unirmos á tudo isto o haver cessado o escandalozo roubo 
dos cofres públicos, e desaparecido as duas alfândegas do Norte 
naò poderemos deixar de crer que o anno de 1846 promette-nos 
grandes melhoramentos. Uma sò recordação triste magôa-nos 
no presente anno ; é a perda irreparável de um dos primeiros 
homens do Brazil, do Patriarcba de nossa Independência, do 
Exm. Conselheiro Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado 



e Silva de saudoza memória, á quem Pernambuco teve a gloria 
de elevarão Senado no ultimo quartel da vida; e que pagou o 
terrível tributo imposto á toda humanidade. Consolemo-nos 
pois de taõ grande perda, eprazaaos Ceos que nossas esperanças 
naò sejaõ baldadas. 

mmmmmmm 
U O funeral do grande Alexandre 

Valentim. 
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ENTIMOS bastante tratar de coizas tristes logo no 
primeiro dia, em que sabe à luz o Azorrague no 
presente anno : mas é taò importante o assumpto, 

sobre que escrevemos, que naõ podemos adia-lo. O fu­
neral do grande Alexandre Valenlim,des>se valente Alhle-
ta do partido da ordem, que teve lugar no Engenho 
Trapiche, eà que assistirão as pessoas mais proeminen­
tes do partido, merece por sem duvida uma distineta 
commemoraçaò. Pregou nas exéquias o FY Dondom, e 
officiou o Carranca. Tudo foi feito com a.maior sump-
tuozidade, e nos semblantes de todos os circurfstantes 
se divisava bem a tristeza, que os dominava. Em verda­
de naõ se pôde negar que o partido da ordem perdeu o 
seo mais denodado campeão : Alexandre Valentim era o 
reparador de todas as injurias, o homem mais necessá­
rio aos planos da rua do Sol. Foi pois um tributo de 
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gratidão o funeral que o Rei do norte, e seus fieis criados 
lhe tiserao. Nunca o Fr. Dondom esteve taõ eloqüente 
e patheíico. O seo Sermaõ é um dos primores da arte : 
naò o podemos obter todo : mas um amigo, que assis-
tio ao funeral, forneceu-nos alguns pedaços, que teve a 
pachorra de copiar, e que fielmente transcrevemos. » —. 

« Ainda naõ é tarde : porque a dor de sua perda 
« ainda nos upprime, e mergulha no pranto : ainda naõ 
« e tarde ; porque o grande partido da ordem, e a pátria 
« ainda clamaõ, ainda o lamentaõ ; pois ainda é tem-
« po de render uma homenagem a sua memória, de 
« derramar uma lagrima de saudade pela sua morte sen-
f( tIlj'ssima naõ farei a rela-
« Çaò de seus factos : porque sua vida contemporânea 
« se resumio constante no exercício das virtudes 
« e em grandes serviços à ordem. Vós todos a aprecias-

tes, e sabeis que o seo bacamarte sempre prompto á 
« disparasse ao aceno do Club da rua do Sol, foi para 
« nos a espada de Alexandre, que cortava qualquer nò 
« gordio. Com o testemunho do publico imparcial, so-
«"branceiro a esses ódios gerados pela divergência po-
« Iitica, e que pelo despotismo do espirito de par.ido 
« talvez naõ cedaõ ao sentimento religiozo, e inexplica-
« vel que calla em todos os corações, logo que a morte 
<r anniquila o inimigo, o adversário, o emulo, o objecto 
« de nossa inveja e ciúme 
« direi que o principal caracter do illustre falecido era 
« a beneficência, que lhe careou tantas sympathias, e 
« taõ grande» influencia : era o prestimo, e franqueza 
« com que tirava aos seus amigos de qualquer aperto : 
« era a adhesaõ, que consagrava ao partido da ordem, 
« cujos adversários fazia cahir ao sonoro zonido de uma 
<f baila; era a dedicação, com que capitaneava as nos-
« sas quadrilhas, dedicação, que provocou contra elle 
« ódios entranhados : essa influencia, que elle exercia, 
« eqtie se fundava na gratidão dos benefícios que d erra- W, 
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« mava sobre o partido da ordem, e no seo grandíssimo 
« presumo, e liberalidade: pois que a ninguém negava 
« passaporte para o reino da gloria, tantas e tantas virtu-
« des o tornarão alvo de perseguições, e cauzáraò sua 
« morte prematura Alexandre Valen-
« tim, ohdor! Alexandre Valentim. . . . um dos mais 
« extrenuos deffensores do partido da ordem se finou 
« na flor dos anuos : já naõ existe esse nosso aluado, e 
« amigo : esse cidadão prestante, que certo nunca pre-
« vio, que morreria antes de acabar com o ultimo prai-
« eiro : elle já naò existe : mas fica-nos o seo nome 
« gloriozo; acima delle, Senhores, sò o Sr. D. Migue-
« li: humalagrima sobre a sua louza, como tributo de 
« gratidão pelos seus serviços e virtudes, um voto pio e 
« fervorozo para que descance na Eternidade! A terra 
« lhe seja leve..» 

íST A CARRANCA. Jp 

Principiou a Carranca este anno maravilhozamente : pela 
primeira vez, em que sahio à luz, veio ameaçando o Exm. Sr. 
Chichorro com um tiro tibi Em verdade nenhuma duvida 
ha que o grande partido da ordem é muito capaz disto, e mes­
mo terá muito bons desejos : porque o rei do Norte jà está ave-
sado á mandar dar tiros : mas a prudência pede que naõ se rnet-
taò nisto : porque vis vi repellitur. Entretanto sempre é de 
notar a immoraíidade do tal partido da ordem, que ainda mes­
mo quando se naõ anima a porem campo os* seus tenebrozos 
planos, contenta se com ameaçar. Sim, Senhores, podem dar o 
seo tiro: mas lembrem-se que o Exm. Sr. Chichorro naõ está 
hoje em Pernambuco, como estava o General Rego, quando o 
Rei do Norte lhe mandou fazer a caridade : e depoÍ6 naõ nos 
atormentem com vésperas cicílianas. Entendem ? 

Pernambuco: Typ. Imp. de L, 1. R. Roma. 1846. 


